
Proposta de Celebração 

O nome de Deus é “PAZ” 

 

 
1. PAZ A TODA A CRIATURA 
 
Monitor – Estamos aqui para rezar. Nesta Ano do Rosário, vamos rezar um Terço 

pela Paz no Mundo. Somos cristãos, mas estamos unidos a todas as pessoas doutras 
Religiões que também rezam ao seu Deus e querem a Paz. Por isso, queremos desde 
já saudar a toda a gente e a todas as criaturas nossas irmãs. Cantemos: 

 
Coro (ou solista) 

Paz e Bem! 
A toda a criatura saúdo por Irmã. 
Paz e Bem! 
A longa noite escura é gémea da manhã. (Todos repetem) 

 
Coro (ou solista) 

Paz e Bem! 
Os homens são irmãos, de todos Deus é Pai! 
Paz e Bem! 
Amigos, mãos nas mãos, chorando se alguém cai. 
  

Todos: Paz e Bem... 
 

Coro (ou solista) 
Paz e Bem! 
Há pedras no caminho e muros a abater. 
Paz e Bem! 
Ninguém vive sozinho e é urgente viver. 

 
Todos: Paz e Bem... 

 
 
Monitor – “Paz e Bem”. Era assim que São Francisco de Assis saudava toda a gente. 

Por isso é que o papa já foi várias vezes a Assis rezar pela Paz. Saudai-vos, 
também, na Paz de Cristo.  

 
(Dar tempo para o “Abraço da Paz”) 

 
No Discurso que fez, em Assis, a todos os que foram rezar com ele no dia 24 de 
Janeiro de 2001, o Santo Padre disse:  

 
Leitor 1 – «Juntamente com Francisco, fixemos o nosso olhar no mistério da Cruz, 

madeiro da salvação regado com o sangue de Cristo. O mistério da Cruz assinalou a 
existência do pobrezinho Francisco, de Santa Clara e de inúmeros outros Santos e 
Mártires cristãos. O seu segredo era precisamente este sinal vitorioso  

 do amor sobre o ódio,  
 do perdão sobre a vingança,  
 do bem sobre o mal.  



Somos convidados a seguir os seus passos e a progredir no caminho, para que a paz 
de Cristo se torne o anseio permanente da vida do mundo.» 

 
 
Monitor – Hoje, é a Cruz que vai presidir à nossa Oração pela Paz. Uma cruz levada às 

costas, como símbolo dos sofrimentos do mundo, que durante o percurso vai ser 
enfeitada com as vossas flores. Vamos acolhê- la no meio de nós, com todo o 
respeito. Cantemos: 

 
Ministros – Enquanto se canta, entram: 

¦  CRUZ em madeira escura, larga, transportada na horizontal por Homens e 
Mulheres a revezar depois. A face superior da cruz é coberta com rede, para ser 
revestida com as flores das crianças durante o percurso. 

 
Coro – Vitória! Tu reinarás! 

Ó Cruz, tu nos salvarás! (Todos repetem) 

Solistas: Irmãos, unidos no amor /  cantai um hino de glória. 

   Um cântico de louvor / a Cristo cantai: Vitória! 

Todos: Vitória...! 

Solistas: Triunfa sobre o mundo / que procura a Verdade, 

   ó Cruz, fonte fecunda / de Paz e de Liberdade. 

Todos: Vitória...! 

 
 
2. MISTÉRIOS DE CRUZ E DE GLÓRIA 

 
(Em caminhada) 

 
Presidente – Louvado seja Nosso Senhor Jesus Cristo.  

Todos: Para sempre seja louvado e sua mãe Maria santíssima.  

 

Presidente – Vamos fazer sobre nós o sinal da Cruz, com que fomos marcados no dia 
do nosso baptismo, enquanto diziam o nosso nome pela primeira vez na igreja. 
Agora invocamos o nome do nosso Deus, que é Santíssima Trindade:  

Em nome do Pai, e do Filho e do + Espírito Santo.  

 

O amor de Deus, nosso Pai,  

que nos enviou o seu Filho único; 

o amor de Jesus Cristo, Filho de Deus,  

que morreu na Cruz para nos salvar; 

o amor do Espírito Santo,  

que nos concede os dons da Alegria e da Paz,  

estejam convosco. 

 

Todos: Bendito seja Deus que nos reuniu no amor de Cristo. 



 

Monitor – Apesar de ser um instrumento de castigo e um símbolo de sofrimento, para 
os cristãos a Cruz é fonte de vida e de vitória sobre a dor e a morte. Ouçamos São 
Paulo. 

 

Leitor 2 – Leitura da Carta de São Paulo aos Filipenses: (2,5-11) 

 

«Tende entre vós os mesmos sentimentos  

que estão em Cristo Jesus. 

Ele, que é de condição divina, rebaixou-se a si mesmo, 

tornando-se obediente até à morte e morte de cruz. 

 

Por isso mesmo é que Deus o elevou acima de tudo 

e lhe concedeu o nome que está acima de todo o nome, 

para que, ao nome de Jesus, se dobrem todos os joelhos 

e toda a língua proclame: “Jesus Cristo é o Senhor!” 

Palavra do Senhor.  

 

Todos: Graças a Deus. 

 

Coro – Vitória! Tu reinarás! 

Ó Cruz, tu nos salvarás! (Todos repetem) 

 

Monitor – Vamos dar início à Procissão, por esta ordem: 

- à frente vai a Cruz processional [ladeada por dois tocheiros];  

- atrás, o Presidente e dois acólitos com ramos de oliveira; 

- depois, a Cruz levada aos ombros na horizontal, e ladeada pelos que a vão 
transportar;  

- em seguida, todas as crianças, com flores; 

- e finalmente, os adultos que desejarem fazer a caminhada. 

 

Pelo caminho, iremos recordando as pessoas que sofrem nos Cinco Continentes do 
Mundo, e também as pessoas que procuram aliviar o seu sofrimento. E vamos 
contemplar os cinco Mistérios Dolorosos da Paixão de Jesus, para depois 
proclamarmos a sua Ressurreição que venceu todas as cruzes, violências, guerras e 
mortes. Cantemos. 

 

Procissão – Enquanto se canta, organiza-se a procissão. 

Em cada Mistério segue-se este ritmo: 

A parte inicial até às 10 Ave-Marias, parados no local previsto; 



As 10 Ave-Marias, caminhando até ao local seguinte; 

O cântico, junto do novo local, como sinal de paragem  

ou para completar o percurso da caminhada, após as Ave-Marias. 

Se for de noite, arranjar focos para iluminar a Cruz, nas paragens. (Os tocheiros 
indicados atrás, também só vão se for de noite) 

 

Coro – escolher cântico para se cantar enquanto se organiza a procissão e se 

caminha até ao local do 1º Mistério.   

 

1º MISTÉRIO 

 

Mulher – Primeiro Mistério de Cruz e de Glória.  

 

Rapaz – Lembramos as vítimas de CATÁSTROFES NATURAIS : tufões, terramotos e 
vulcões; secas ou inundações; incêndios e avalanchas de neve...  

 

Rapariga – E louvamos o Senhor, revestindo a cruz com algumas flo-res das crianças 
que representam a acção dos Bombeiros, dos  serviços de protecção civil ou militar, 
e de todos os que ajudam com bens ou dinheiro para socorrer as vítimas.  

 

Mulher – Neste primeiro Mistério doloroso, contemplamos a agonia de Jesus no Jardim 
das Oliveiras. Rezemos em solidariedade com todos os que sofrem nos países da 
ÁFRICA. 

 

Oração – Uma Família ou Catequistas e crianças africanas rezam as 10 AVE-
MARIAS. Todos respondem com a SANTA MARIA... 

 

Coro – (no final da recitação do Mistério): 

 

Solista:  Refrão (Todos repetem),estrofe, refrão. 

 

Crianças – Entretanto, são colocadas algumas flores das crianças na cruz. 

 

2º MISTÉRIO 

 

Homem – Segundo Mistério de Cruz e de Glória. 

 

Rapaz – Lembramos as vítimas da GUERRA e do TERRORISMO provocadas pela 
ambição dos que querem mandar ou ter mais, disfarçada de justiça, liberdade ou 
religião; e todas as vítimas da FOME, causadas pela guerra, pela corrupção, pela 
destruição de alimentos em vez de os repartir ou perdoar as dívidas. 



 

Rapariga – E louvamos o Senhor, revestindo a cruz com algumas flo-res das crianças 
que representam a acção das Organizações Não Governamentais, dos Médicos sem 
Fronteiras, da Cruz Vermelha e da Cáritas, das Nações Unidas e da União Europeia, 
e o perdão da dívida por alguns países ricos a países mais pobres.  

 

Homem – Neste segundo Mistério doloroso, contemplamos a flagelação de Jesus preso 
à coluna. Rezemos em solidariedade com todos os que sofrem nos países da 
AMÉRICA. 

 

Oração – Uma Família ou Catequistas e crianças americanas rezam a AVE-MARIA. 
Todos respondem com a SANTA MARIA... 

 

Coro – no final da recitação do Mistério: 

Refrão (Todos repetem), Estrofe, Refrão.  

 

Crianças – Entretanto, são colocadas flores das crianças na cruz. 

 

3º MISTÉRIO 

 

Menina – Terceiro Mistério de Cruz e de Glória. 

 

Rapaz – Lembramos todas as vítimas da VIOLÊNCIA : as mulheres batidas ou 
violentadas; os professores agredidos; as crianças abandonadas ou vítimas do 
divórcio dos pais, do trabalho infantil ou da pedofilia; as vítimas do racismo e da 
xenofobia, da intolerância religiosa, dos gangs e das máfias. 

 

Rapariga – E louvamos o Senhor, revestindo a cruz com algumas flo-res das crianças 
que representam a acção das igrejas, dos partidos, dos cidadãos e das instituições no 
acolhimento às mulheres, às crianças e às mães solteiras; a luta contra os traficantes 
de droga e os que exploradores de imigrantes.  

 

Menina – Neste terceiro Mistério doloroso, contemplamos Jesus condenado à morte em 
nome de Deus e da Lei. Rezemos em solidariedade com todos os que sofrem nos 
países da ÁSIA. 

 

Oração – Família ou Catequistas e crianças asiáticas – Macau, Timor... –  rezam a 
AVE-MARIA em línguas locais: Tetum, Chinês, etc.. Todos respondem com a 
SANTA MARIA... 

 

Coro – no final da recitação do Mistério: 

Refrão (Todos repetem), Estrofe, Refrão.  

 



Crianças – Entretanto, são colocadas flores das crianças na cruz. 

 

4º MISTÉRIO 

 

Menino – Quarto Mistério de Cruz e de Glória. 

 

Rapaz – Lembramos todas as vítimas da EXCLUSÃO SOCIAL: as crianças discriminadas 
na escola pelos colegas mais ricos; os pobres e os sem-abrigo; os refugiados de 
guerra e os estrangeiros; os desalojados e os espoliados. 

 
Rapariga – E louvamos o Senhor revestindo a cruz com algumas flores das crianças, 

que representam o esforço para integrar as crianças com deficiência, o trabalho com 
doentes profundos e o apoio aos sem-abrigo. 

 
Menino – Neste quarto Mistério doloroso, contemplamos Jesus a caminho do Calvário 

com a cruz às costas. Rezemos em solidariedade com todos os que sofrem nos países 
da OCEANIA. 

 
Oração – Uma Família ou Catequistas e crianças da Oceania rezam a AVE-MARIA. 

Todos respondem com a SANTA MARIA... 

 
Coro – no final da recitação do Mistério: 

 

Refrão (Todos repetem), Estrofe, Refrão. 
 

Crianças  – Entretanto, são colocadas flores das crianças na cruz. 
 
 

5º MISTÉRIO 
 
Catequista – Quinto Mistério de Cruz e de Glória. 
 
Rapaz – Lembramos as vítimas das DOENÇAs e dos VÍCIOS : o cancro a SIDA e as 

drogas; as doenças profissionais, a poluição e as depressões. 
 
Rapariga – E louvamos o Senhor, revestindo a cruz com algumas flo-res das crianças, 

que representam os Centros de reabilitação, as Associações SOL e ABRAÇO, e todas 
as organizações que defendem o ambiente. 

 
Catequista – Neste quinto Mistério doloroso, contemplamos Je-sus crucificado a 

morrer na cruz. Rezemos em solidariedade com todos os que sofrem nos países da 
EUROPA. 

 
Oração –  Uma Família europeia e todas as Crianças rezam a AVE-MARIA. Os adultos 

respondem com a SANTA-MARIA... 
 
Coro – no final da recitação do Mistério: 

 

Refrão (Todos repetem), Estrofe, Refrão. 



 
(e MAIS alguma Estrofe, se for preciso, para a acção do nº seguinte). 

 
Crianças – Compor o resto da cruz com flores das crianças. As que sobrarem ficam 

nas mãos das crianças. Em seguida, os Crucíferos... 
 

 
3. A VITÓRIA DA PAZ 

 
(em lugar de destaque, à chegada) 

 
Crucíferos – ... erguem a cruz florida num lugar de destaque junto da Capelinha, 

segurando-a num pedestal. Acendem focos sobre ela.  
 
Monitor – As crianças vão agora colocar o resto das suas flores  ao pé desta cruz, e 

acendem a sua velas.  
 
Solista – Cristo Ressuscitou! Aleluia! Aleluia! 
 

Coro e Todos : Ressuscitou! (3x) Aleluia! 

                        Aleluia! (3x) Ressuscitou! 
 
Monitor – Nesta caminhada recordámos o sofrimento das pessoas representado nesta 

cruz. Ela foi trazida aos ombros, porque há muita gente que se esforça em aliviar os 
que sofrem. Foi revestida com as vossas flores, para dizer que vocês querem acabar 
com a violência em casa, na rua e na escola; e que vão oferecer a oração e os 
sacrifícios para acabar com as guerras e o terrorismo em todo o mundo.  
Cantemos, com alegria: 

 
Coro – Senhor, Tu és a Luz que ilumina a Terra inteira. 

Tu és a Luz que ilumina a minha vida. (Todos repetem) 
 

Solistas: 1 ou a estrofes, enquanto acabam de acender as velas. 
 

Monitor – Com a fé e a força da ressurreição de Jesus, a nossa cruz pode tornar-se um 
sinal mais, como aprendemos na escola: de mais amor e perdão, em vez de mais ódio 
ou vingança.  
Rezemos:  

 
Presidente –  Proclama a Oração, alternando com a Assembleia. 

 
Recebe, Senhor, os nossos medos  
– e transforma-os em confiança: 

 
R/ Para que haja Paz no Mundo!  

 
Recebe, Senhor, as nossas dores 
– e transforma-as em alegria: R/ 
 
Recebe, Senhor, as nossas lágrimas 
– e transforma-as em oração: R/ 
 
Recebe, Senhor, as nossas zangas 



– e transforma-as em perdão: R/ 
 
Recebe, Senhor, as nossas mentiras 
– e transforma-as em verdade: R/ 
 
Recebe, Senhor, as nossas guerras 
– e transforma-as na tua paz: R/ 
 
Recebe, Senhor, todas as mortes 
– e transforma-as em ressurreição: R/ 
 

Coro – Sou feliz porque a vida é partilha. 

Mais do que em receber, 

a alegria está no dar. (Todos repetem) 

 

___________ 

Nota: Esta celebração foi adaptada a partir de outra mais desenvolvida que o frei 
Lopes Morgado preparou para a Vigília da Peregrinação Nacional das Crianças a 
9 de Junho de 2002. 

 
 

frei Lopes Morgado  www.capuchinhos.org 
 


